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O CENTRO DE EXCELÊNCIA (CoE) CONTRA
A FOME DO PROGRAMA MUNDIAL DE 
ALIMENTOS (PMA) É UM NÚCLEO GLOBAL 
PARA O INTERCÂMBIO DE CONHECIMENTOS, 
DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES E 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA A PAÍSES PARA 
ALCANÇAR A FOME ZERO
O Centro do PMA trabalha em estreita 
colaboração com atores nacionais e regionais 
(governos e instituições) interessados na 
expansão de políticas e programas de segurança 
alimentar e nutricional com uma perspectiva 
multissetorial, em especial programas de 
proteção social que incluem a alimentação 
escolar ligada à nutrição e agricultura local.
A partir da experiência brasileira nessa área,
o Centro do PMA promove soluções de
segurança alimentar e nutricional para diversos 
países, a fim de proporcionar benefícios de 
longo prazo para o desenvolvimento de crianças 
e populações vulneráveis em todo o Sul Global.

DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES
PARA ELIMINAR A FOME
Eliminar a fome no mundo faz parte da agenda 
de desenvolvimento global. Os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram 
adotados pelos países-membros da ONU em 
2015. O ODS 2 estabelece a eliminação da fome 
até 2030. Mais especificamente, seus objetivos 
são: acabar com a fome, alcançar a segurança 
alimentar, melhorar a nutrição e promover
a agricultura sustentável.

A fome no mundo está em ascensão.
As evidências no relatório “O estado da 
segurança alimentar e nutrição no mundo
em 2018” confirmam esse fato. O número de 
pessoas que sofrem com a fome vem crescendo 
desde 2015, retornando aos níveis de quase uma 
década atrás. Em termos absolutos, isso significa 
quase 821 milhões de pessoas desnutridas
ou cronicamente famintas em 2017, 1 em cada
9 pessoas no mundo, com maior incidência
de insegurança alimentar na África e na Ásia.

As crianças constituem um dos grupos mais 
afetados pela desnutrição. A privação de nutrientes 
tem um impacto imenso sobre o estado de saúde 
das crianças e afeta seu desenvolvimento físico
e psicossocial, além de impactar suas futuras 
oportunidades e produtividade.

A desnutrição entre as crianças permanece 
inaceitavelmente alta. A doença surge devido
a uma alimentação baixa em calorias e nutrientes,
o que é crucial para o desenvolvimento saudável

do ser humano. Em 2017, quase 151 milhões de 
crianças menores de cinco anos (22%) sofreram 
com a desnutrição. Na África, a situação é 
particularmente preocupante na região subsaariana, 
onde cerca de 25% da população (1 em 4 pessoas) 
sofre de privação crônica de alimentos. Além disso, 
mais de 38 milhões de crianças com menos de 
cinco anos também sofrem com o excesso de peso 
causado por deficiências nutricionais.

Combater a má nutrição colabora para uma 
saúde mais forte nas populações e em suas 
economias. O estudo “Custo da fome na África”, 
realizado até o momento em 14 países no 
continente, indica que as economias desses 
países sofrem uma perda anual estimada 
associada à desnutrição infantil equivalente
a 1,9% até 16,5% do PIB.

Investir em capital humano pode aumentar 
significativamente a competitividade de um
país em um mundo de rápidas mudanças.
O desenvolvimento do capital humano fornece 
condições de trabalho para os empregos mais 
qualificados do futuro, que podem pressionar 
por um crescimento mais contínuo e renovar
a direção das economias. O capital humano
é essencial para o futuro de um país, em termos 
de pessoas, economias, sociedades e para
o equilíbrio global. Quando os países não
investem efetivamente em seu capital humano, 
os custos são enormes, especialmente para
as pessoas mais pobres e vulneráveis.

A ALIMENTAÇÃO ESCOLAR É UM FATOR 
CHAVE PARA A NUTRIÇÃO INFANTIL E UM 
INVESTIMENTO DE ALTO RETORNO NO 
DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO
E DA ECONOMIA DE UM PAÍS 
Pesquisas mostram que a alimentação escolar
é uma medida rentável e oferece diversos 
benefícios multissetoriais. Programas de 
alimentação escolar têm impactos importantes
na educação, saúde e estado nutricional das 
crianças. A alimentação escolar melhora a 
segurança alimentar e nutricional das pessoas 
vulneráveis e fortalece a agricultura familiar. 
Quando os programas de alimentação escolar 
compram alimentos dos mercados locais, eles têm 
o potencial de aumentar o acesso dos agricultores
a atividades geradoras de renda, diversificar a 
produção nacional de alimentos, gerar impactos 
estabilizadores na produção agrícola local e 
contribuir para o desenvolvimento econômico 
local. A alimentação escolar também apoia as 
capacidades locais para resistir e se recuperar 
mais rapidamente de choques econômicos.
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A alimentação escolar pode ajudar a maximizar 
o retorno dos investimentos em educação.
Os programas de alimentação escolar facilitam o 
acesso à escola, aumentam as taxas de matrícula 
e frequência, bem como melhoram o desempenho 
por meio de uma melhor nutrição, saúde e 
desenvolvimento cognitivo das crianças. Esses 
programas também podem fomentar hábitos 
alimentares mais saudáveis entre as crianças e 
suas famílias e contribuir para reduzir a múltipla 
carga da má-nutrição que a maioria dos países 
enfrenta. Melhorar a nutrição é essencial para 
garantir vidas saudáveis e produtivas para todos.

Experiências internacionais mostram que a 
saúde e a educação caminham paralelamente. 
Embora o desenvolvimento do capital humano 
dependa de uma educação de alto nível,
é também necessária uma saúde e nutrição
de qualidade para que as crianças possam se 
beneficiar e aprender na escola. Tem sido mais 
do que comprovado que uma alimentação 
escolar adequada, como parte de uma rede de 
proteção social, não apenas apoia a educação, 
mas também iniciativas de saúde.

Os programas de alimentação escolar podem 
reduzir as lacunas de gênero e ajudar a 
quebrar o ciclo vicioso da discriminação contra 
as meninas. Meninas lutam mais do que 
meninos pelo acesso à educação; uma em
cada dez meninas no mundo está fora da escola, 
enquanto com os meninos, esse número é um 
em doze. Mulheres e meninas também estão 
mais expostas à fome e desnutrição do que
os meninos; elas representam 60% de todas
as pessoas desnutridas no mundo. Quando
as adolescentes estão fora da escola, elas
são mais vulneráveis a casamento forçado, 
gravidez precoce, violência e até mesmo
tráfico de seres humanos.

Estudos do PMA demonstram que a 
alimentação escolar é um investimento
lucrativo para os países. Os relatórios dos 
estudos apresentam uma avaliação de 
custo-benefício que varia de um mínimo de 3:1
a um máximo de 10:1. Os retornos calculados 
foram validados para dar conta de diferentes 
modalidades e contextos de implementação
da alimentação escolar (emergência, crise
e desenvolvimento) entre os países.

A assistência técnica do Centro
do PMA beneficia indiretamente
mais de 4 milhões de estudantes e
tem o potencial de atingir milhares de 
agricultores familiares que fornecem 
para programas de alimentação escolar.

O CENTRO DE EXCELÊNCIA DO PMA É UM
NÚCLEO GLOBAL PARA DIÁLOGO POLÍTICO
E APRENDIZAGEM SUL-SUL EM ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR, NUTRIÇÃO, DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
E PROGRAMAS DE SEGURANÇA ALIMENTAR
O PMA é a organização da ONU que lidera os
esforços de alimentação escolar em todo o mundo.
A visão do PMA é garantir que todos os alunos 
vulneráveis estejam livres da fome e estejam bem 
nutridos e saudáveis, para que possam aprender
e atingir todo o seu potencial, com benefícios
para suas famílias e suas comunidades.

O Centro do PMA, com seu modelo inovador, apoia os 
governos no desenvolvimento de soluções nacionais 
próprias para eliminar a fome. Por meio da Cooperação 
Sul-Sul e Triangular (CSST), o Centro contribui com
os países no trabalho de assistência técnica e 
desenvolvimento de capacidades. Como premissa,
o Centro do PMA une forças e aproveita a experiência
dos países para obter resultados objetivos a tempo
de alcançar os ODS até 2030. A CSST tem apresentado 
resultados de baixo custo e de longo prazo, uma vez 
que gera capacidades governamentais para lidar com 
seus desafios e fortalece sua resiliência, além de diminuir 
progressivamente as necessidades de assistência 
internacional para o país.

O Centro de Excelência do PMA foi estabelecido em 
2011 para ajudar os países em desenvolvimento a 
fortalecer suas estruturas nacionais de segurança 
alimentar e nutricional. Como catalisador do 
desenvolvimento social, o trabalho de CSST conduzido 
pelo Centro contribui para acelerar os processos de 
transformação social e apoia a criação de políticas 
nacionais sustentáveis de proteção social, como as 
que promovem a alimentação escolar e a agricultura 
familiar. A estratégia que conecta políticas de proteção 
social - inclusive a alimentação escolar - com compras 
de alimentos de agricultores familiares provou sua 
eficácia no combate à pobreza rural, já que aumenta
a segurança alimentar e o status nutricional dos 
beneficiários dessas políticas, dos agricultores e de 
suas famílias e valoriza os hábitos alimentares locais.
A aquisição de alimentos dos agricultores familiares 
pelo governo cria uma demanda estável que favorece
o aumento e a melhoria da produção agrícola.
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O Centro de Excelência desenvolve as 
capacidades dos países para eliminar a fome.
Inspirado pela experiência do Brasil no combate 
à fome, o CoE apoia continuamente 30 países 
para fortalecer suas capacidades técnicas. 
Desde sua criação, o Centro já trabalhou
com mais de 75 países em todo o mundo e 
contribuiu para soluções nacionais no alcance 
dos ODS 2 e 17. Em 2018, resultados concretos 
do Comitê Executivo do PMA incluem 18 países 
com programas, políticas e componentes
de sistema nacionais aprimorados.

O CoE do PMA baseia seu trabalho nas 
demandas dos países. Em seu programa de 
CSST, o Centro identifica e sistematiza soluções 
nacionais de combate à fome para compartilhar 
essas soluções com os países parceiros. Para isso, 
o CoE oferece assessoria, assistência técnica e 
outros serviços de apoio a governos, tais como 
desenvolvimento de planos institucionais, apoio
à elaboração e à implantação de pilotos,
à negociação de estratégias nacionais,
à elaboração de programas, políticas e legislação, 
à organização de consultas públicas e seminários, 
diálogo com atores relevantes, treinamentos
e ações de implementação de programas 
nacionais sustentáveis para superar a fome.

À medida que os governos começam a colocar 
em ação planos para criar ou melhorar 
programas de proteção social, como alimentação 
escolar, eles identificam novas demandas.
Tais demandas impulsionam o Centro de 
Excelência a renovar suas formas de fornecer 
serviços de fortalecimento de capacidade
aos países. O fomento de redes e parcerias
de cooperação regional é um dos destaques
do trabalho do Centro. O ODS 17 aborda
o fortalecimento dos meios de implementação
e revitalização da parceria global para o 
desenvolvimento sustentável. O apoio a políticas 
públicas, a assistência técnica e as atividades
de construção de conhecimento oferecem aos 
países os meios para avançar no combate à fome.
O Centro do PMA oferece oportunidades de 
diálogo sobre políticas públicas tanto para 
equipes de governos quanto para os tomadores 
de decisão, sempre com o envolvimento
de múltiplos setores.

O CENTRO DO PMA PROMOVE AS
METAS DO ODS 17 (PARCERIAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO) QUE APOIAM GOVERNOS 
A ALCANÇAR O ODS 2 (ELIMNAR A FOME)
Países estão alcançando resultados e 
cumprindo metas do ODS 2 mais rapidamente.
Vários países avançaram em seus programas 
nacionais e estão mais perto de alcançar o
ODS 2. Os países parceiros também contam 
com o apoio do Centro para estabelecer 
estruturas e mecanismos de compra de 
alimentos de agricultores familiares, além de 
apoio em áreas como análise de custos e metas.

Os países também estão avançando nas metas 
do ODS 17. Paralelamente ao ODS 2, o
Centro também promove o ODS 17, que aborda 
o fortalecimento dos meios de implementação
e revitalização da parceria global para o 
desenvolvimento sustentável. Esse objetivo 
inclui metas relacionadas a finanças, tecnologia, 
comércio e fortalecimento de capacidades,
por meio da cooperação entre países. O apoio
a políticas públicas, a assistência técnica e
as atividades de construção de conhecimento 
oferecem aos países os meios para avançar
no combate à fome.

O diálogo político e as ações de advocacy 
estão no cerne do nosso trabalho. O Centro
de Excelência promove o envolvimento de 
atores governamentais de alto nível em 
iniciativas de alimentação escolar e oferece 
oportunidades de diálogo sobre políticas 
públicas tanto para equipes de governo quanto 
para os tomadores de decisão. O envolvimento 
de múltiplos setores aumenta o compromisso 
dos países com a alimentação escolar.
Por exemplo, por meio da CSST, o Centro 
trabalha em estreita colaboração com a 
Comissão da União Africana para mobilizar 
apoio, conhecimento e recursos para a 
alimentação escolar em todo o continente 
africano. Outro exemplo interessante dos 
esforços diretos do CoE em apoiar países é
a organização do Fórum Global de Nutrição 
Infantil (GCNF em inglês), o maior encontro de 
especialistas em alimentação escolar do mundo.

PARCERIAS SÃO ESSENCIAIS
PARA ALCANÇAR A AGENDA 2030
As parcerias nunca foram tão importantes para
a cooperação internacional como atualmente.
Os desafios de hoje são complexos demais
para qualquer organização resolver sozinha.
A revitalização das parcerias internacionais para 
cumprir todos os ODS facilita o envolvimento 
intensivo global, ao reunir governos, sociedade 
civil, setor privado, sistema das Nações Unidas
e outros atores e mobilizar todos os recursos 
disponíveis para um mundo melhor até 2030.

Os ODS são globais por natureza e 
universalmente aplicáveis, mas se comunicam 
diretamente com políticas e ações nos níveis 
regional e local. Para garantir o cumprimento
das metas estabelecidas pelos ODS, é essencial 
incentivar a ação dos governantes e 
administradores locais, um princípio que
rege todas as ações do Centro de Excelência.
Os países com os quais o Centro vem 
trabalhando perceberam a importância da 
articulação regional para transformar seus planos 
de criar e implementar programas sustentáveis 
de alimentação escolar em realidade.

O CoE reconhece que a realização do ODS 2 
depende de parcerias efetivas alinhadas com
o ODS 17. Os governos não devem ser os únicos 
responsáveis por financiar os esforços para 
alcançar a Agenda 2030. O setor privado e
a sociedade civil têm um papel cada vez mais 
importante na facilitação de novas soluções
por meio de financiamento, inovação
e fortalecimento de capacidades.

BENEFÍCIOS DE TRABALHAR COM O CENTRO 
DE EXCELÊNCIA CONTRA A FOME DO PMA
Alcance global: Somos um escritório do 
Programa Mundial de Alimentos das Nações 
Unidas, a maior agência humanitária do 
mundo. Nosso trabalho é guiado pelos 
princípios de equidade e autodeterminação 
das pessoas.

Eficiência: Nosso modelo oferece ótima 
relação custo-benefício. Com uma estrutura 
pequena, fornecemos assistência técnica
direta a mais de 30 países simultaneamente, 
com impactos duradouros.

União Africana: A nossa parceria com a União 
Africana resultou num compromisso continental 
para investir na alimentação escolar com 
compra local de alimentos nos seus 54
estados membros (1,3 bilhão de pessoas).

Diálogo: Estabelecemos canais de diálogo com 
governos de mais de 30 países para o desenho 
de políticas públicas. Fazemos parte do Grupo 
de Alimentação Escolar da União Africana, que 
influencia as políticas de alimentação escolar
de todos os países africanos.

Compartilhamento de Conhecimento e 
Visibilidade: Ajudamos a dar visibilidade aos 
nossos parceiros e às experiências dos países 
em desenvolvimento no combate à fome e à 
pobreza, melhorando a velocidade e a eficiência 
com as quais as soluções de segurança 
alimentar e nutricional são consolidadas, 
ampliadas e replicadas nos países. 
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inclui metas relacionadas a finanças, tecnologia, 
comércio e fortalecimento de capacidades,
por meio da cooperação entre países. O apoio
a políticas públicas, a assistência técnica e
as atividades de construção de conhecimento 
oferecem aos países os meios para avançar
no combate à fome.

O diálogo político e as ações de advocacy 
estão no cerne do nosso trabalho. O Centro
de Excelência promove o envolvimento de 
atores governamentais de alto nível em 
iniciativas de alimentação escolar e oferece 
oportunidades de diálogo sobre políticas 
públicas tanto para equipes de governo quanto 
para os tomadores de decisão. O envolvimento 
de múltiplos setores aumenta o compromisso 
dos países com a alimentação escolar.
Por exemplo, por meio da CSST, o Centro 
trabalha em estreita colaboração com a 
Comissão da União Africana para mobilizar 
apoio, conhecimento e recursos para a 
alimentação escolar em todo o continente 
africano. Outro exemplo interessante dos 
esforços diretos do CoE em apoiar países é
a organização do Fórum Global de Nutrição 
Infantil (GCNF em inglês), o maior encontro de 
especialistas em alimentação escolar do mundo.
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PARCERIAS SÃO ESSENCIAIS
PARA ALCANÇAR A AGENDA 2030
As parcerias nunca foram tão importantes para
a cooperação internacional como atualmente.
Os desafios de hoje são complexos demais
para qualquer organização resolver sozinha.
A revitalização das parcerias internacionais para 
cumprir todos os ODS facilita o envolvimento 
intensivo global, ao reunir governos, sociedade 
civil, setor privado, sistema das Nações Unidas
e outros atores e mobilizar todos os recursos 
disponíveis para um mundo melhor até 2030.

Os ODS são globais por natureza e 
universalmente aplicáveis, mas se comunicam 
diretamente com políticas e ações nos níveis 
regional e local. Para garantir o cumprimento
das metas estabelecidas pelos ODS, é essencial 
incentivar a ação dos governantes e 
administradores locais, um princípio que
rege todas as ações do Centro de Excelência.
Os países com os quais o Centro vem 
trabalhando perceberam a importância da 
articulação regional para transformar seus planos 
de criar e implementar programas sustentáveis 
de alimentação escolar em realidade.

O CoE reconhece que a realização do ODS 2 
depende de parcerias efetivas alinhadas com
o ODS 17. Os governos não devem ser os únicos 
responsáveis por financiar os esforços para 
alcançar a Agenda 2030. O setor privado e
a sociedade civil têm um papel cada vez mais 
importante na facilitação de novas soluções
por meio de financiamento, inovação
e fortalecimento de capacidades.

BENEFÍCIOS DE TRABALHAR COM O CENTRO 
DE EXCELÊNCIA CONTRA A FOME DO PMA
Alcance global: Somos um escritório do 
Programa Mundial de Alimentos das Nações 
Unidas, a maior agência humanitária do 
mundo. Nosso trabalho é guiado pelos 
princípios de equidade e autodeterminação 
das pessoas.

Eficiência: Nosso modelo oferece ótima 
relação custo-benefício. Com uma estrutura 
pequena, fornecemos assistência técnica
direta a mais de 30 países simultaneamente, 
com impactos duradouros.

União Africana: A nossa parceria com a União 
Africana resultou num compromisso continental 
para investir na alimentação escolar com 
compra local de alimentos nos seus 54
estados membros (1,3 bilhão de pessoas).

Diálogo: Estabelecemos canais de diálogo com 
governos de mais de 30 países para o desenho 
de políticas públicas. Fazemos parte do Grupo 
de Alimentação Escolar da União Africana, que 
influencia as políticas de alimentação escolar
de todos os países africanos.

Compartilhamento de Conhecimento e 
Visibilidade: Ajudamos a dar visibilidade aos 
nossos parceiros e às experiências dos países 
em desenvolvimento no combate à fome e à 
pobreza, melhorando a velocidade e a eficiência 
com as quais as soluções de segurança 
alimentar e nutricional são consolidadas, 
ampliadas e replicadas nos países. 

EMPODERANDO PAÍSES
PARA ELIMINAR A FOME



A alimentação escolar pode ajudar a maximizar 
o retorno dos investimentos em educação.
Os programas de alimentação escolar facilitam o 
acesso à escola, aumentam as taxas de matrícula 
e frequência, bem como melhoram o desempenho 
por meio de uma melhor nutrição, saúde e 
desenvolvimento cognitivo das crianças. Esses 
programas também podem fomentar hábitos 
alimentares mais saudáveis entre as crianças e 
suas famílias e contribuir para reduzir a múltipla 
carga da má-nutrição que a maioria dos países 
enfrenta. Melhorar a nutrição é essencial para 
garantir vidas saudáveis e produtivas para todos.

Experiências internacionais mostram que a 
saúde e a educação caminham paralelamente.
Embora o desenvolvimento do capital humano 
dependa de uma educação de alto nível,
é também necessária uma saúde e nutrição
de qualidade para que as crianças possam se 
beneficiar e aprender na escola. Tem sido mais 
do que comprovado que uma alimentação 
escolar adequada, como parte de uma rede de 
proteção social, não apenas apoia a educação, 
mas também iniciativas de saúde.

Os programas de alimentação escolar podem 
reduzir as lacunas de gênero e ajudar a 
quebrar o ciclo vicioso da discriminação contra 
as meninas. Meninas lutam mais do que 
meninos pelo acesso à educação; uma em
cada dez meninas no mundo está fora da escola, 
enquanto com os meninos, esse número é um 
em doze. Mulheres e meninas também estão 
mais expostas à fome e desnutrição do que
os meninos; elas representam 60% de todas
as pessoas desnutridas no mundo. Quando
as adolescentes estão fora da escola, elas
são mais vulneráveis a casamento forçado, 
gravidez precoce, violência e até mesmo
tráfico de seres humanos.

Estudos do PMA demonstram que a 
alimentação escolar é um investimento
lucrativo para os países. Os relatórios dos 
estudos apresentam uma avaliação de 
custo-benefício que varia de um mínimo de 3:1
a um máximo de 10:1. Os retornos calculados 
foram validados para dar conta de diferentes 
modalidades e contextos de implementação
da alimentação escolar (emergência, crise
e desenvolvimento) entre os países.

O CENTRO DE EXCELÊNCIA DO PMA É UM
NÚCLEO GLOBAL PARA DIÁLOGO POLÍTICO
E APRENDIZAGEM SUL-SUL EM ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR, NUTRIÇÃO, DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
E PROGRAMAS DE SEGURANÇA ALIMENTAR
O PMA é a organização da ONU que lidera os
esforços de alimentação escolar em todo o mundo.
A visão do PMA é garantir que todos os alunos 
vulneráveis estejam livres da fome e estejam bem 
nutridos e saudáveis, para que possam aprender
e atingir todo o seu potencial, com benefícios
para suas famílias e suas comunidades.

O Centro do PMA, com seu modelo inovador, apoia os 
governos no desenvolvimento de soluções nacionais 
próprias para eliminar a fome. Por meio da Cooperação 
Sul-Sul e Triangular (CSST), o Centro contribui com
os países no trabalho de assistência técnica e 
desenvolvimento de capacidades. Como premissa,
o Centro do PMA une forças e aproveita a experiência 
dos países para obter resultados objetivos a tempo
de alcançar os ODS até 2030. A CSST tem apresentado 
resultados de baixo custo e de longo prazo, uma vez 
que gera capacidades governamentais para lidar com 
seus desafios e fortalece sua resiliência, além de diminuir 
progressivamente as necessidades de assistência 
internacional para o país.

O Centro de Excelência do PMA foi estabelecido em 
2011 para ajudar os países em desenvolvimento a 
fortalecer suas estruturas nacionais de segurança 
alimentar e nutricional. Como catalisador do 
desenvolvimento social, o trabalho de CSST conduzido 
pelo Centro contribui para acelerar os processos de 
transformação social e apoia a criação de políticas 
nacionais sustentáveis de proteção social, como as 
que promovem a alimentação escolar e a agricultura 
familiar. A estratégia que conecta políticas de proteção 
social - inclusive a alimentação escolar - com compras 
de alimentos de agricultores familiares provou sua 
eficácia no combate à pobreza rural, já que aumenta
a segurança alimentar e o status nutricional dos 
beneficiários dessas políticas, dos agricultores e de 
suas famílias e valoriza os hábitos alimentares locais.
A aquisição de alimentos dos agricultores familiares 
pelo governo cria uma demanda estável que favorece
o aumento e a melhoria da produção agrícola.

O Centro de Excelência desenvolve as 
capacidades dos países para eliminar a fome.
Inspirado pela experiência do Brasil no combate 
à fome, o CoE apoia continuamente 30 países 
para fortalecer suas capacidades técnicas. 
Desde sua criação, o Centro já trabalhou
com mais de 75 países em todo o mundo e 
contribuiu para soluções nacionais no alcance 
dos ODS 2 e 17. Em 2018, resultados concretos 
do Comitê Executivo do PMA incluem 18 países 
com programas, políticas e componentes
de sistema nacionais aprimorados.

O CoE do PMA baseia seu trabalho nas 
demandas dos países. Em seu programa de 
CSST, o Centro identifica e sistematiza soluções 
nacionais de combate à fome para compartilhar 
essas soluções com os países parceiros. Para isso, 
o CoE oferece assessoria, assistência técnica e 
outros serviços de apoio a governos, tais como 
desenvolvimento de planos institucionais, apoio
à elaboração e à implantação de pilotos,
à negociação de estratégias nacionais,
à elaboração de programas, políticas e legislação, 
à organização de consultas públicas e seminários, 
diálogo com atores relevantes, treinamentos
e ações de implementação de programas 
nacionais sustentáveis para superar a fome.

À medida que os governos começam a colocar 
em ação planos para criar ou melhorar 
programas de proteção social, como alimentação 
escolar, eles identificam novas demandas.
Tais demandas impulsionam o Centro de 
Excelência a renovar suas formas de fornecer 
serviços de fortalecimento de capacidade
aos países. O fomento de redes e parcerias
de cooperação regional é um dos destaques
do trabalho do Centro. O ODS 17 aborda
o fortalecimento dos meios de implementação
e revitalização da parceria global para o 
desenvolvimento sustentável. O apoio a políticas 
públicas, a assistência técnica e as atividades
de construção de conhecimento oferecem aos 
países os meios para avançar no combate à fome.
O Centro do PMA oferece oportunidades de 
diálogo sobre políticas públicas tanto para 
equipes de governos quanto para os tomadores 
de decisão, sempre com o envolvimento
de múltiplos setores.

O CENTRO DO PMA PROMOVE AS
METAS DO ODS 17 (PARCERIAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO) QUE APOIAM GOVERNOS 
A ALCANÇAR O ODS 2 (ELIMNAR A FOME)
Países estão alcançando resultados e 
cumprindo metas do ODS 2 mais rapidamente.
Vários países avançaram em seus programas 
nacionais e estão mais perto de alcançar o
ODS 2. Os países parceiros também contam 
com o apoio do Centro para estabelecer 
estruturas e mecanismos de compra de 
alimentos de agricultores familiares, além de 
apoio em áreas como análise de custos e metas.

Os países também estão avançando nas metas 
do ODS 17. Paralelamente ao ODS 2, o
Centro também promove o ODS 17, que aborda 
o fortalecimento dos meios de implementação
e revitalização da parceria global para o 
desenvolvimento sustentável. Esse objetivo 
inclui metas relacionadas a finanças, tecnologia, 
comércio e fortalecimento de capacidades,
por meio da cooperação entre países. O apoio
a políticas públicas, a assistência técnica e
as atividades de construção de conhecimento 
oferecem aos países os meios para avançar
no combate à fome.

O diálogo político e as ações de advocacy 
estão no cerne do nosso trabalho. O Centro
de Excelência promove o envolvimento de 
atores governamentais de alto nível em 
iniciativas de alimentação escolar e oferece 
oportunidades de diálogo sobre políticas 
públicas tanto para equipes de governo quanto 
para os tomadores de decisão. O envolvimento 
de múltiplos setores aumenta o compromisso 
dos países com a alimentação escolar.
Por exemplo, por meio da CSST, o Centro 
trabalha em estreita colaboração com a 
Comissão da União Africana para mobilizar 
apoio, conhecimento e recursos para a 
alimentação escolar em todo o continente 
africano. Outro exemplo interessante dos 
esforços diretos do CoE em apoiar países é
a organização do Fórum Global de Nutrição 
Infantil (GCNF em inglês), o maior encontro de 
especialistas em alimentação escolar do mundo.
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PARCERIAS SÃO ESSENCIAIS
PARA ALCANÇAR A AGENDA 2030
As parcerias nunca foram tão importantes para
a cooperação internacional como atualmente.
Os desafios de hoje são complexos demais
para qualquer organização resolver sozinha.
A revitalização das parcerias internacionais para 
cumprir todos os ODS facilita o envolvimento 
intensivo global, ao reunir governos, sociedade 
civil, setor privado, sistema das Nações Unidas
e outros atores e mobilizar todos os recursos 
disponíveis para um mundo melhor até 2030.

Os ODS são globais por natureza e 
universalmente aplicáveis, mas se comunicam 
diretamente com políticas e ações nos níveis 
regional e local. Para garantir o cumprimento
das metas estabelecidas pelos ODS, é essencial 
incentivar a ação dos governantes e 
administradores locais, um princípio que
rege todas as ações do Centro de Excelência.
Os países com os quais o Centro vem 
trabalhando perceberam a importância da 
articulação regional para transformar seus planos 
de criar e implementar programas sustentáveis 
de alimentação escolar em realidade.

O CoE reconhece que a realização do ODS 2 
depende de parcerias efetivas alinhadas com
o ODS 17. Os governos não devem ser os únicos
responsáveis por financiar os esforços para 
alcançar a Agenda 2030. O setor privado e
a sociedade civil têm um papel cada vez mais 
importante na facilitação de novas soluções
por meio de financiamento, inovação
e fortalecimento de capacidades.

BENEFÍCIOS DE TRABALHAR COM O CENTRO 
DE EXCELÊNCIA CONTRA A FOME DO PMA
Alcance global: Somos um escritório do 
Programa Mundial de Alimentos das Nações 
Unidas, a maior agência humanitária do 
mundo. Nosso trabalho é guiado pelos 
princípios de equidade e autodeterminação 
das pessoas.

Eficiência: Nosso modelo oferece ótima 
relação custo-benefício. Com uma estrutura 
pequena, fornecemos assistência técnica
direta a mais de 30 países simultaneamente, 
com impactos duradouros.

União Africana: A nossa parceria com a União 
Africana resultou num compromisso continental 
para investir na alimentação escolar com 
compra local de alimentos nos seus 54
estados membros (1,3 bilhão de pessoas).

Diálogo: Estabelecemos canais de diálogo com 
governos de mais de 30 países para o desenho 
de políticas públicas. Fazemos parte do Grupo 
de Alimentação Escolar da União Africana, que 
influencia as políticas de alimentação escolar
de todos os países africanos.

Compartilhamento de Conhecimento e 
Visibilidade: Ajudamos a dar visibilidade aos 
nossos parceiros e às experiências dos países 
em desenvolvimento no combate à fome e à 
pobreza, melhorando a velocidade e a eficiência 
com as quais as soluções de segurança 
alimentar e nutricional são consolidadas, 
ampliadas e replicadas nos países. 
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NO CAMPO

54 PAÍSES
AFRICANOS 48 US$ MILHÕES

30PAÍSES PAÍSES

100%
RELEVANTE

72%

10:1
16.5%

67%

18

comprometidos a investir 
na alimentação escolar, 
com a União Africana

sendo investidos na 
alimentação escolar
por países

desenvolvendo políticas 
de alimentação escolar

100% dos países parceiros consideram as atividades do Centro em CSST
e desenvolvimento de capacidades como relevantes para suas necessidades

A alimentação escolar é um investimento rentável com uma relação
de custo-benefício que varia de 3: 1 a 10: 1

beneficiados com assistência 
técnica contínua do Centro 
de Excelência do PMA

As economias de países com desnutrição infantil sofrem
uma perda anual estimada equivalente a 1,9% a 16,5% do PIB (na África)

72% reconhecem a contribuição do Centro para aumentar o engajamento
e o compromisso dos atores com iniciativas nacionais de alimentação escolar

52%

4mi

52% dos países apoiados pelo CoE consideram o Centro como o
principal parceiro de escolha para a CSST e alimentação escolar

O Centro de Excelência,
por meio de suas atividades
de assistência técnica e
remota e suas iniciativas de 
desenvolvimento de capacidades, 
beneficia mais de 4 milhões de 
crianças e milhares de agricultores 
familiares que participam de 
programas de alimentação escolar.

37% O Centro do PMA está presente em 37% dos Planos Estratégicos
de Países do PMA, para capacitação, assistência técnica e CSST

67% reconhecem a contribuição do Centro para a expansão
do apoio técnico e político à alimentação escolar

WFP Centro de Excelência contra a Fome | Empoderando países para eliminar a fome 
Visite-nos em WWW.WFP.ORG.BR
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O Programa Mundial de Alimentos (PMA) é a maior agência de combate à fome no mundo.
Além de prestar assistência humanitária emergencial em crises, guerras e catástrofes
naturais por meio da distribuição de alimentos, o PMA busca melhorar a resiliência de indivíduos, 
comunidades e países para que esses grupos alcancem segurança alimentar no longo prazo.

O PMA é geralmente o primeiro a chegar aos locais de emergência, fornecendo assistência alimentar
às vítimas de guerra, conflitos civis, secas, inundações, terremotos, furacões, perda de colheitas e 
desastres naturais. Nos últimos anos, na coordenação da logística e comunicação nas áreas de conflito,
o PMA ajudou milhões de pessoas em países como Bangladesh, Congo (Kasai), Nigéria, Sudão do Sul,
Síria e Yêmen, entre outros.

COMPROMISSO GLOBAL
Trabalhando todos os dias em mais de 80 países para levar assistência alimentar a milhões de crianças, 
mulheres e homens, o PMA deve garantir que os alimentos que oferece são seguros, nutritivos e
de boa qualidade. A vigilância é ainda mais importante, dadas as condições, muitas vezes adversas,
em que operamos. Os alimentos que distribuímos percorrem longas distâncias por estrada, mar e ar,
e os ambientes de armazenamento ideais podem ser difíceis de garantir.

Em consonância com o compromisso da comunidade internacional para alcançar a segurança alimentar
e melhorar a nutrição da população até 2030, o PMA trabalha em colaboração com governos e organizações 
como o Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola (FIDA), o Fundo das Nações Unidas para
a Infância (UNICEF), Departamento de Operações de Paz das Nações Unidas (DPKO), entre outros.

Todos os dias o PMA coloca sua frota em pleno serviço para entregar alimentos e outros tipos
de assistência aos mais necessitados, alcançando todos os anos a distribuição de mais de 15 bilhões
de refeições. Em 2017, o PMA comprou aproximadamente 1.4 bilhão de dólares em alimentos.
Esses números estão no centro da reputação do PMA como agência de emergência, que rapidamente
faz o trabalho em escala nos lugares mais difíceis.

O Serviço Aéreo Humanitário das Nações Unidas (UNHAS) fornece serviços aéreos comuns para a 
comunidade humanitária em locais muito remotos e muito desafiadores, nos últimos anos contribuiu para 
as respostas ao surto do Ebola na África, ao terremoto no Haiti e outras zonas de emergência e conflitos. 

MILHÕES

PAÍSES
BILHÕES
DE REFEIÇÕESDE PESSOAS

ASSISTIDAS

91.4 83 15
DISTRIBUÍDAS POR ANO

CAMINHÕES

LEVANDO ASSISTÊNCIA ALIMENTAR TODOS OS DIAS

5mil
NAVIOS
20

AVIÕES
92
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